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O	que	um	profissional	de	relações	internacionais	faz

Relações	internacionais	(RI)	é	um	campo	dinâmico,	multidisciplinar	e	fascinante	situado	na	interseção	da	política,	economia,	história	e	direito	no	mundo.	No	entanto,	se	você	deseja	atuar	com	RI,	existem	mais	algumas	informações	relacionadas	a	área	que	você	precisa	saber.	Neste	artigo,	te	contamos	sobre	o	mercado	de	trabalho,	o	papel	dos
profissionais	nesse	setor,	a	carreira,	a	formação,	a	possibilidade	de	remuneração	e	muito	mais.	Veja!	Relações	internacionais,	como	disciplina	acadêmica,	envolve	o	estudo	das	relações	políticas,	econômicas,	culturais	e	legais	entre	diferentes	nações	e	atores	globais.		Este	campo	explora	como	os	países	interagem	entre	si,	como	as	organizações
internacionais	operam	e	como	estes	relacionamentos	afetam	questões	globais	como	a	paz	mundial,	a	segurança,	o	comércio,	o	meio	ambiente	e	os	direitos	humanos.	Alguns	aspectos-chave	das	relações	internacionais	que	deixam	mais	claro	o	que	esse	setor	faz	são:	política	internacional:	estudo	das	políticas	externas	dos	países,	conflitos	internacionais,
diplomacia	e	estratégias	geopolíticas;	economia	internacional:	análise	das	relações	econômicas	entre	nações,	incluindo	o	comércio,	as	finanças	internacionais	e	o	desenvolvimento	global;	organizações	internacionais:	funcionamento	e	influência	de	organizações	como	a	ONU	(Organização	das	Nações	Unidas),	OTAN	(Organização	do	Tratado	do
Atlântico	Norte),	UE	(União	Europeia),	entre	outras;	direito	internacional:	leis	que	regem	as	relações	entre	nações	e	protegem	os	direitos	humanos	e	o	meio	ambiente;	cultura	e	sociedade	globais:	impacto	da	globalização	nas	culturas	e	sociedades	ao	redor	do	mundo.	Essa	área	é	essencial	para	compreender	o	mundo	interconectado	de	hoje	e	aborda
desde	a	resolução	de	conflitos	e	a	promoção	da	paz	até	o	fomento	do	desenvolvimento	econômico	e	a	proteção	dos	direitos	humanos	em	escala	global.	A	carreira	em	relações	Internacionais	é	versátil	e	abrange	uma	ampla	gama	de	setores.		Profissionais	da	área	podem	se	encontrar	trabalhando	em	diversos	ambientes,	cada	um	oferecendo	diferentes
tipos	de	desafios	e	oportunidades.	Os	principais	setores	de	atuação	são:	diplomacia:	trabalho	em	embaixadas	e	consulados,	representando	e	promovendo	os	interesses	de	um	país	no	exterior;	organizações	internacionais:	atuação	em	entidades	como	a	ONU,	a	OTAN	ou	o	Banco	Mundial,	lidando	com	questões	globais	como	o	desenvolvimento
econômico,	os	direitos	humanos	e	a	assistência	humanitária;	comércio	e	negócios	internacionais:	foco	em	relações	comerciais	e	econômicas,	trabalhando	com	importação,	exportação,	análise	de	mercados	internacionais	e	consultoria	para	empresas;	análise	política	e	consultoria:	análise	de	tendências	políticas	e	econômicas	globais	para	governos,
ONGs	(Organizações	não	Governamentais)	ou	empresas	privadas;	pesquisa:	carreira	em	universidades	e	institutos	de	pesquisa,	focando	em	ensino	e	pesquisa	em	assuntos	internacionais;	mídia	e	comunicação:	reportagem	e	análise	de	eventos	internacionais	para	veículos	de	comunicação,	seja	como	jornalista,	analista	ou	correspondente	estrangeiro;
Organizações	Não	Governamentais	(ONGs):	trabalho	em	ONGs	que	focam	em	questões	como	direitos	humanos,	meio	ambiente,	desenvolvimento	sustentável	e	ajuda	humanitária;	direito	internacional:	atuação	em	questões	legais	internacionais,	incluindo	os	direitos	humanos,	o	direito	do	mar	e	as	leis	de	guerra	e	paz.	Cada	uma	dessas	frentes	demanda
um	conjunto	único	de	habilidades	e	conhecimentos,	oferecendo	oportunidades	para	os	profissionais	de	relações	Internacionais	aplicarem	sua	expertise	em	contextos	variados	e	impactarem	positivamente	o	cenário	global.	O	mercado	de	trabalho	para	quem	é	formado	em	relações	internacionais,	especialmente	no	Brasil,	reflete	as	tendências	de
globalização	e	interdependência	entre	nações.		Com	a	economia	global	cada	vez	mais	integrada,	surge	uma	demanda	crescente	por	profissionais	capazes	de	navegar	neste	cenário	complexo,	onde	as	fronteiras	entre	a	política,	a	economia	e	a	cultura	se	entrelaçam.	Dessa	forma,	quem	trabalha	com	RI	é,	portanto,	valorizado	por	sua	capacidade	de
compreender	e	gerenciar	essa	dinâmica	global	e	é	essencial	em	ambientes	que	requerem	visão	estratégica	e	habilidades	para	lidar	com	situações	internacionais	delicadas,	como	as	crises	políticas	ou	econômicas.		Além	disso,	há	o	desempenho	de	um	papel	vital	na	promoção	do	desenvolvimento	sustentável	e	na	resolução	de	conflitos	internacionais,
contribuindo	para	a	criação	de	um	mundo	mais	seguro	e	justo.	Ademais,	a	crescente	ênfase	na	diplomacia	cultural	e	no	soft	power	como	ferramentas	de	política	externa	abre	novos	caminhos	para	os	internacionalistas.		O	domínio	de	idiomas	e	a	compreensão	das	nuances	culturais	são	habilidades	cada	vez	mais	procuradas,	tanto	em	organizações
governamentais	quanto	no	setor	privado.	Empresas	multinacionais,	por	exemplo,	buscam	esses	profissionais	para	gerenciar	suas	operações	em	diferentes	países,	lidar	com	regulamentações	internacionais	e	navegar	em	mercados	globais.	Por	fim,	com	o	advento	da	tecnologia	e	a	facilidade	de	comunicação,	o	campo	das	relações	internacionais	também
se	expande	para	incluir	o	ciberespaço	e	a	segurança	digital,	áreas	que	requerem	uma	nova	geração	de	internacionalistas	aptos	a	lidar	com	desafios	emergentes.	Um	profissional	formado	em	relações	internacionais	desempenha	um	papel	multifacetado	na	gestão	e	análise	das	interações	entre	países,	organizações	e	outros	atores	no	cenário	global.		Ele
está	capacitado	a	entender	e	navegar	na	complexa	rede	de	relações	que	definem	a	política	e	a	economia	mundial.	Veja	as	principais	atividades	que	um	internacionalista	pode	fazer!	Avaliar	e	interpretar	as	relações	políticas	e	econômicas	internacionais;	Analisar	as	políticas	externas	dos	países,	monitorando	tendências	globais	e	avaliando	o	impacto	de
eventos	internacionais;	Examinar	as	dinâmicas	do	comércio	global,	incluindo	acordos	comerciais,	tarifas	e	políticas	econômicas.	Participar	ativamente	de	negociações	diplomáticas	e	comerciais;	Mediar	acordos	e	conflitos	entre	diferentes	entidades,	sejam	elas	governos,	empresas	ou	organizações	internacionais;	Utilizar	habilidades	de	comunicação	e
diplomacia	para	alcançar	soluções	benéficas	para	todas	as	partes	envolvidas.	Realizar	pesquisas	detalhadas	sobre	diversos	temas	internacionais,	incluindo	segurança,	desenvolvimento,	direitos	humanos	e	meio	ambiente;	Fornecer	consultoria	estratégica	para	organizações,	empresas	e	governos,	oferecendo	insights	baseados	em	análises	globais.
Colaborar	em	projetos	e	políticas	de	organizações	internacionais,	como	a	ONU	e	a	OTAN;	Participar	de	iniciativas	que	buscam	resolver	questões	globais,	como	conflitos	internacionais,	questões	ambientais	e	desenvolvimento	sustentável.	Representar	e	promover	os	interesses	de	entidades	específicas	no	cenário	internacional;	Trabalhar	em	campanhas
que	buscam	influenciar	políticas	ou	a	opinião	pública	sobre	questões	internacionais.	Atuar	como	educador	ou	pesquisador	em	universidades,	contribuindo	para	o	desenvolvimento	acadêmico	da	área;	Orientar	e	formar	futuros	profissionais	em	relações	internacionais.	A	carreira	em	RI	é	dinâmica	e	exige	uma	compreensão	profunda	dos	processos
globais,	habilidades	analíticas	e	capacidade	de	adaptação	a	diferentes	culturas	e	ambientes	políticos.		O	curso	de	relações	internacionais,	geralmente	oferecido	como	um	bacharelado,	tem	uma	duração	média	de	quatro	anos.	Neste	período,	os	alunos	são	imersos	em	uma	variedade	de	disciplinas	que	os	preparam	para	entender	e	atuar	no	cenário
internacional.		A	grade	curricular	é	interdisciplinar,	abrangendo	disciplinas	fundamentais	e	específicas.	Veja!	História	mundial:	estudo	dos	eventos	históricos	globais	que	moldaram	as	relações	internacionais	contemporâneas;	Economia	internacional:	análise	dos	sistemas	econômicos	globais,	comércio	internacional	e	políticas	econômicas;	Ciência
política:	fundamentos	da	política,	incluindo	governança,	políticas	públicas	e	teoria	política;	Direito	internacional:	leis	que	governam	as	relações	entre	os	países	e	os	direitos	humanos	internacionais.	Política	externa:	estudo	das	estratégias	que	os	países	utilizam	para	interagir	no	cenário	internacional;	Organizações	internacionais:	funcionamento	e
papel	de	organizações	como	a	ONU,	OTAN,	entre	outras;	Relações	diplomáticas:	processos	e	práticas	da	diplomacia	global.	Análise	crítica:	capacidade	de	analisar	complexas	questões	globais	de	múltiplas	perspectivas;	Comunicação	intercultural:	habilidade	de	se	comunicar	efetivamente	em	um	contexto	internacional	diversificado;	Resolução	de
conflitos:	entendimento	das	dinâmicas	de	conflitos	internacionais	e	métodos	de	resolução.	Além	das	disciplinas	teóricas,	o	curso	frequentemente	inclui	módulos	práticos,	como	simulações	de	negociações	internacionais,	estágios	e	oportunidades	de	estudo	no	exterior,	que	proporcionam	uma	experiência	prática	e	aprofundam	o	conhecimento	dos	alunos
sobre	as	realidades	do	campo	de	RI.	O	salário	médio	de	um	profissional	formado	em	relações	internacionais	no	Brasil	é	de	aproximadamente	R$	4.711,01.		No	entanto,	essa	média	pode	variar	significativamente	de	acordo	com	a	área	de	especialização,	experiência	e	posição	ocupada.	Segundo	o	site	Ampla,	essas	remunerações	são:	profissional	de
relações	institucionais	e	governamentais:	média	de	R$	12	mil;	gerente	de	comunicação:	média	de	R$	9.260;	gerente	de	marketing:	média	de	R$	7.345;	supervisor	de	comércio	exterior:	média	de	R$	15	mil;	gerente	comercial:	média	de	R$	4.955;	trader:	média	de	R$	9	mil;	gerente	de	projetos:	média	de	R$	9.020.	Além	disso,	alguns	programas	trainee
oferecem	salários	iniciais	entre	R$	6	mil	e	R$	10	mil.Para	aprofundar	o	seu	conhecimento	sobre	a	carreira	em	relações	internacionais,	explorar	outras	profissões	ou	obter	informações	sobre	cursos	e	oportunidades	na	área,	continue	acompanhando	o	nosso	blog!	Fique	por	dentro	dos	concursos	abertos	e	previstos	pelo	Brasil.	Confira	também	os	cursos
de	graduação	e	pós-graduação	do	Gran:	CONCURSOS	ABERTOS	PROFISSÕES	GRADUAÇÃO	EAD	PÓS-GRADUAÇÃO	Receba	gratuitamente	no	seu	celular	as	novidades	do	mundo	dos	concursos!Clique	no	link	abaixo	e	inscreva-se	gratuitamente:	TELEGRAM	Aquele	que	analisa	cenários	e	realiza	projetos	de	pesquisa	econômica,	política,	social	e	de
mercadoConhecido	como	internacionalista,	o	profissional	apresenta	conhecimento	sobre	cenários	mercantil,	geopolítico	e	financeiro.	Além	disso,	o	profissional	tem	ciência	sobre	assuntos	de	conjuntura	econômica	e	social.	Ver	bolsas	de	até	80%Panorama	no	estado	de:AcreAlagoasAmapáAmazonasBahiaCearáDistrito	FederalEspírito
SantoGoiásMaranhãoMato	GrossoMato	Grosso	do	SulMinas	GeraisParáParaíbaParanáPernambucoPiauíRio	de	JaneiroRio	Grande	do	NorteRio	Grande	do	SulRondôniaRoraimaSanta	CatarinaSão	PauloSergipeTocantins	Fonte:	MTE,	Ministério	do	Trabalho	e	Educação.	O	mercado	não	apresenta	crescimento	nos	últimos	anos	O	primeiro	passo	é	a
conclusão	do	curso	superior	reconhecido	pelo	Ministério	da	Educação	(MEC).	A	duração	média	da	graduação	em	Relações	Internacionais	é	de	quatro	anos	(oito	semestres).	As	instituições	de	ensino	solicitam	trabalho	de	conclusão	de	curso	(TCC)	e,	em	alguns	casos,	há	exigência	adicional	de	teste	de	proficiência	em	inglês	para	a	obtenção	do
diploma.Antropologia	e	Cultura	Brasileira,	Análise	da	Política	Externa	das	Grandes	Potências	e	Análise	de	Conjuntura	Internacional	são	algumas	das	disciplinas	que	o	aluno	terá	acesso	durante	a	sua	formação	acadêmica.	Para	ver	outras	matérias	deste	curso	superior,	confira	a	grade	curricular	de	Relações	Internacionais,	disponibilizada	no	site	da
Quero	Bolsa.	Se	você	deseja	dar	o	primeiro	passo	em	direção	à	carreira,	a	Quero	Bolsa	pode	te	ajudar.	Acesse	o	site	e	encontre	as	melhores	ofertas	para	o	curso	de	Relações	Internacionais	em	sua	região.	Ser	formado	ou	não...	eis	a	questão?	Bem-vindo	ao	universo	do	Profissional	de	Relações	Internacionais!	Se	você	tem	curiosidade	sobre	o	mundo	da
diplomacia,	comércio	global	e	cooperação	internacional,	ou	está	considerando	uma	carreira	que	transcende	fronteiras,	este	é	o	seu	ponto	de	partida.	Neste	artigo,	vamos	mergulhar	nas	profundezas	do	que	significa	ser	um	Profissional	de	Relações	Internacionais,	abordando	as	responsabilidades	multifacetadas,	as	competências	indispensáveis	e	as
oportunidades	dinâmicas	que	caracterizam	esta	profissão.	Prepare-se	para	uma	jornada	através	da	geopolítica,	da	economia	mundial	e	das	complexas	redes	que	conectam	nações	e	organizações	em	todo	o	planeta.	O	Profissional	de	Relações	Internacionais	desempenha	um	papel	crucial	na	construção	e	manutenção	de	relações	entre	países,
organizações	e	empresas	em	escala	global.	Este	cargo	exige	uma	compreensão	profunda	dos	sistemas	políticos,	econômicos	e	culturais	do	mundo,	permitindo	ao	profissional	navegar	com	destreza	pelos	desafios	da	diplomacia	e	do	comércio	internacional.	No	dia	a	dia,	esses	profissionais	estão	envolvidos	em	atividades	como	análise	de	cenários
internacionais,	negociação	de	acordos,	promoção	de	interesses	nacionais	ou	corporativos	e	desenvolvimento	de	estratégias	para	enfrentar	questões	globais	como	mudanças	climáticas,	conflitos	e	direitos	humanos.	Os	desafios	enfrentados	por	um	Profissional	de	Relações	Internacionais	são	tão	variados	quanto	as	regiões	do	mundo	com	as	quais	eles
interagem.	Eles	devem	estar	preparados	para	lidar	com	a	rápida	mudança	do	cenário	geopolítico,	compreender	as	nuances	das	relações	culturais	e	estar	sempre	atualizados	com	os	eventos	globais	que	podem	impactar	suas	áreas	de	atuação.	Além	disso,	a	habilidade	de	comunicação	é	essencial,	pois	frequentemente	atuam	como	pontes	entre
diferentes	culturas	e	sistemas	econômicos,	necessitando	de	uma	capacidade	excepcional	de	negociação	e	diplomacia.	No	contexto	empresarial,	o	Profissional	de	Relações	Internacionais	é	vital	para	identificar	oportunidades	de	mercado,	gerenciar	riscos	associados	a	investimentos	estrangeiros	e	assegurar	a	conformidade	com	regulamentações
internacionais.	Eles	são	os	olhos	e	ouvidos	da	empresa	no	palco	internacional,	antecipando	tendências	e	ajudando	a	moldar	políticas	e	estratégias	que	beneficiem	a	organização	no	longo	prazo.	Em	suma,	o	Profissional	de	Relações	Internacionais	é	um	ator	chave	na	promoção	do	sucesso	e	da	sustentabilidade	de	uma	empresa	no	cenário	global.
Continue	Lendo	Os	Profissionais	de	Relações	Internacionais	desempenham	uma	série	de	tarefas	estratégicas	e	operacionais	que	são	fundamentais	para	a	gestão	de	relações	entre	entidades	de	diferentes	países.	Suas	atividades	diárias	podem	variar	amplamente,	mas	geralmente	incluem:	Análise	Política	e	Econômica:	Monitorar	e	analisar
desenvolvimentos	políticos	e	econômicos	globais,	avaliando	como	eles	podem	afetar	a	organização	ou	o	país	que	representam.	Elaboração	de	Relatórios:	Preparar	relatórios	detalhados	sobre	questões	internacionais,	tendências	de	mercado	e	riscos	potenciais,	fornecendo	insights	valiosos	para	tomadores	de	decisão.	Comunicação	Diplomática:	Redigir	e
responder	a	correspondências	diplomáticas,	mantendo	a	comunicação	formal	com	parceiros	internacionais	e	instituições.	Negociação	e	Mediação:	Participar	de	negociações	internacionais,	representando	os	interesses	da	organização	ou	do	governo,	e	atuar	como	mediador	em	disputas	transnacionais	quando	necessário.	Desenvolvimento	de
Estratégias:	Criar	estratégias	para	abordar	questões	internacionais,	como	acordos	comerciais,	programas	de	cooperação	e	iniciativas	de	desenvolvimento	sustentável.	Networking:	Construir	e	manter	uma	rede	de	contatos	com	profissionais,	organizações	e	autoridades	estrangeiras	para	facilitar	a	cooperação	e	o	intercâmbio	de	informações.	Assessoria
e	Consultoria:	Fornecer	orientação	especializada	sobre	assuntos	internacionais	para	diferentes	departamentos	ou	clientes,	ajudando-os	a	compreender	o	impacto	de	eventos	globais	em	suas	operações.	Participação	em	Eventos:	Representar	a	organização	em	conferências,	seminários	e	fóruns	internacionais,	apresentando	trabalhos	e	participando	de
discussões.	Gerenciamento	de	Projetos:	Coordenar	projetos	internacionais,	garantindo	que	sejam	concluídos	dentro	do	escopo,	do	tempo	e	do	orçamento	estabelecidos.	Monitoramento	de	Conformidade:	Assegurar	que	as	atividades	da	organização	estejam	em	conformidade	com	as	leis	e	regulamentos	internacionais	aplicáveis.	Essas	tarefas	exigem
que	o	Profissional	de	Relações	Internacionais	esteja	sempre	bem-informado	e	preparado	para	responder	rapidamente	a	mudanças	no	cenário	global.	A	capacidade	de	trabalhar	em	ambientes	multiculturais	e	multilíngues	também	é	essencial,	assim	como	habilidades	de	comunicação	e	análise	crítica.	Este	profissional	é	um	elemento	chave	para	navegar
com	sucesso	no	complexo	mundo	das	relações	internacionais.	Veja	as	vagas	disponíveis	na	Empregare	Para	ser	bem-sucedido	como	Profissional	de	relações	internacionais,	é	essencial	possuir	uma	variedade	de	habilidades.	Algumas	das	mais	importantes	incluem	Capacidade	de	entender	e	analisar	as	complexidades	das	políticas	e	economias	ao	redor
do	mundo,	identificando	como	elas	influenciam	as	relações	internacionais	Habilidade	para	se	comunicar	de	forma	clara	e	eficaz,	tanto	verbalmente	quanto	por	escrito,	além	de	negociar	acordos	e	resolver	conflitos	entre	partes	com	interesses	divergentes	Conhecimento	das	leis	e	regulamentos	que	governam	as	relações	internacionais,	incluindo
tratados,	convenções	e	práticas	comerciais	Capacidade	de	apreciar,	respeitar	e	se	adaptar	a	diferentes	culturas,	práticas	e	pontos	de	vista	Habilidade	para	avaliar	informações	complexas,	identificar	questões-chave	e	desenvolver	soluções	inovadoras	para	problemas	internacionais	Prontidão	para	se	adaptar	a	novos	ambientes,	situações	e	mudanças
rápidas	no	cenário	global	Competência	para	realizar	pesquisas	aprofundadas	e	apresentar	descobertas	de	forma	coerente	e	persuasiva	Habilidade	para	se	comunicar	eficientemente	em	pelo	menos	um	idioma	estrangeiro,	além	do	idioma	nativo,	o	que	é	crucial	para	o	trabalho	internacional	Capacidade	de	planejar,	executar	e	gerenciar	projetos
internacionais,	garantindo	que	os	objetivos	sejam	alcançados	de	forma	eficiente	Compromisso	com	a	atuação	ética	e	a	promoção	de	práticas	sustentáveis	nas	relações	internacionais	Desbrave	o	mercado	de	trabalho	e	descubra	oportunidades	ilimitadas.	O	cargo	de	Profissional	de	Relações	Internacionais	é	bastante	diversificado	e	pode	ser	encontrado
em	vários	setores	do	mercado	de	trabalho,	incluindo	organizações	governamentais,	empresas	multinacionais,	organizações	não	governamentais	(ONGs),	instituições	de	ensino	e	pesquisa,	e	até	mesmo	como	consultores	independentes.	A	demanda	por	esses	profissionais	tende	a	acompanhar	as	flutuações	e	tendências	da	economia	global,	política
internacional	e	questões	sociais	emergentes.	Em	termos	de	frequência	de	vagas,	isso	pode	variar	significativamente	dependendo	da	região,	do	estado	atual	das	relações	internacionais	e	da	economia.	Em	períodos	de	intensificação	do	comércio	global,	negociações	de	tratados	e	crises	internacionais,	por	exemplo,	a	demanda	por	profissionais
qualificados	em	relações	internacionais	pode	aumentar.	Além	disso,	a	crescente	ênfase	em	questões	globais	como	mudanças	climáticas,	direitos	humanos	e	segurança	internacional	também	pode	impulsionar	a	necessidade	de	especialistas	na	área.	Quanto	à	qualidade	de	pagamento,	ela	pode	ser	bastante	variável,	influenciada	por	fatores	como	nível	de
experiência,	educação,	fluência	em	idiomas	estrangeiros,	especialização	em	determinadas	regiões	ou	questões,	e	o	tipo	de	empregador.	Profissionais	de	relações	internacionais	que	trabalham	para	grandes	corporações	ou	em	cargos	governamentais	de	alto	nível	tendem	a	receber	salários	mais	elevados.	Por	outro	lado,	aqueles	que	começam	em	ONGs
ou	em	posições	de	nível	de	entrada	podem	encontrar	salários	iniciais	mais	modestos.	É	importante	notar	que,	além	do	salário,	muitos	profissionais	são	atraídos	para	o	campo	pelas	oportunidades	de	viagem,	a	capacidade	de	fazer	a	diferença	em	questões	globais	e	a	chance	de	trabalhar	em	um	ambiente	dinâmico	e	multicultural.	A	carreira	em	relações
internacionais	pode	ser	muito	gratificante	para	aqueles	com	paixão	por	assuntos	globais	e	uma	vocação	para	a	diplomacia	e	a	cooperação	internacional.	Explore	a	ampla	área	de	atuação,	onde	cada	desafio	se	torna	uma	oportunidade	única.	O	Profissional	de	Relações	Internacionais	é	essencial	em	uma	ampla	gama	de	setores	e	áreas,	dada	a	sua
expertise	em	navegar	pelo	complexo	ambiente	global.	Eles	são	particularmente	valiosos	em	contextos	onde	a	compreensão	das	dinâmicas	internacionais	é	crítica	para	o	sucesso	e	a	sustentabilidade	das	operações.	Vejamos	alguns	exemplos	de	onde	esses	profissionais	são	necessários:	Setor	Governamental:	Ministérios	de	Relações	Exteriores,	agências
de	desenvolvimento	internacional	e	embaixadas,	onde	atuam	na	formulação	de	políticas	externas,	na	diplomacia	e	na	representação	dos	interesses	nacionais	no	exterior.	Organizações	Internacionais:	Nações	Unidas,	União	Europeia,	Banco	Mundial	e	outras	entidades	supranacionais,	onde	contribuem	para	a	elaboração	e	implementação	de	programas
globais	e	iniciativas	de	cooperação.	Empresas	Multinacionais:	Em	departamentos	de	comércio	exterior,	estratégia	global	e	compliance,	ajudando	a	navegar	em	mercados	internacionais	e	a	gerenciar	riscos	associados	a	operações	transfronteiriças.	ONGs	e	Organizações	Sem	Fins	Lucrativos:	Trabalhando	com	questões	como	direitos	humanos,	ajuda
humanitária,	desenvolvimento	sustentável	e	educação,	onde	sua	compreensão	das	relações	internacionais	ajuda	a	moldar	e	implementar	iniciativas	globais.	Setor	Acadêmico	e	de	Pesquisa:	Universidades	e	think	tanks,	onde	realizam	pesquisas,	ensinam	e	desenvolvem	estudos	sobre	temas	internacionais,	contribuindo	para	o	avanço	do	conhecimento	na
área.	Consultoria:	Empresas	de	consultoria	que	oferecem	serviços	especializados	em	relações	internacionais,	estratégia	global	e	análise	de	risco	para	clientes	que	operam	ou	planejam	operar	em	múltiplos	países.	Comércio	e	Exportação:	Câmaras	de	comércio	e	associações	de	exportadores,	onde	auxiliam	empresas	a	expandir	suas	operações	para
mercados	estrangeiros	e	a	compreender	regulamentações	comerciais	internacionais.	Setor	de	Comunicação	e	Mídia:	Como	analistas	ou	correspondentes	internacionais,	fornecendo	insights	e	reportagens	sobre	eventos	globais	e	suas	implicações.	Advocacia	e	Consultoria	Jurídica:	Em	escritórios	de	advocacia	com	foco	em	direito	internacional,	ajudando
clientes	a	navegar	por	questões	legais	transnacionais.	As	oportunidades	para	um	Profissional	de	Relações	Internacionais	são	vastas	e	podem	ser	encontradas	em	praticamente	qualquer	setor	que	requeira	uma	compreensão	aprofundada	das	dinâmicas	globais	e	a	habilidade	de	operar	efetivamente	em	um	contexto	internacional.	Supere	os	desafios	com
determinação,	transformando	obstáculos	em	oportunidades	em	sua	jornada	única.	Embora	seja	uma	carreira	fascinante	e	cheia	de	oportunidades,	a	profissão	de	Profissional	de	Relações	Internacionais	vem	com	seus	próprios	desafios.	Alguns	dos	obstáculos	comuns	que	esses	profissionais	enfrentam	incluem:	Complexidade	Política	e	Cultural:	Navegar
pelas	complexidades	das	políticas	e	culturas	internacionais	pode	ser	difícil,	exigindo	sensibilidade	e	compreensão	das	nuances	locais.	Gerenciamento	de	Crises:	Estar	preparado	para	responder	a	crises	internacionais,	que	podem	surgir	repentinamente	e	exigir	ação	rápida	e	decisões	informadas.	Manter-se	Atualizado:	O	cenário	internacional	está	em
constante	mudança,	e	manter-se	atualizado	com	os	eventos	globais	e	tendências	é	essencial,	mas	também	pode	ser	desafiador.	Barreiras	Linguísticas	e	de	Comunicação:	A	comunicação	eficaz	em	várias	línguas	é	fundamental,	e	as	barreiras	linguísticas	podem	representar	um	desafio	significativo.	Equilíbrio	entre	Interesses	Divergentes:	Encontrar	um
equilíbrio	entre	os	interesses	de	diferentes	partes	pode	ser	complicado,	especialmente	em	negociações	e	acordos	internacionais.	Viagens	Frequentes:	Embora	possam	ser	uma	vantagem	para	muitos,	as	viagens	frequentes	podem	ser	desgastantes	e	impactar	o	equilíbrio	entre	vida	pessoal	e	profissional.	Adaptação	a	Fusos	Horários:	Trabalhar	com
parceiros	em	diferentes	fusos	horários	pode	exigir	flexibilidade	e	disponibilidade	fora	do	horário	comercial	convencional.	Pressão	e	Responsabilidade:	Tomar	decisões	que	podem	afetar	relações	internacionais	e	negócios	exige	responsabilidade	e	pode	ser	uma	fonte	de	pressão.	Conformidade	Legal	e	Regulatória:	As	leis	e	regulamentos	internacionais
são	complexos	e	estar	em	conformidade	com	eles	é	um	desafio	constante.	Segurança	de	Informações:	Lidar	com	informações	sensíveis	e	confidenciais	requer	medidas	rigorosas	de	segurança	e	privacidade.	Os	candidatos	interessados	em	seguir	uma	carreira	em	Relações	Internacionais	devem	estar	preparados	para	enfrentar	esses	desafios	com
resiliência,	adaptabilidade	e	uma	mentalidade	global.	Além	disso,	devem	possuir	uma	paixão	por	aprender	e	uma	dedicação	contínua	ao	desenvolvimento	profissional	para	se	manterem	relevantes	e	eficazes	em	suas	funções.	Trace	uma	trajetória	ascendente	na	sua	carreira,	onde	a	sua	evolução	e	aprendizado	são	constantes.	A	progressão	na	carreira
de	um	Profissional	de	Relações	Internacionais	pode	seguir	diversas	trajetórias,	dependendo	do	setor	em	que	atuam	e	das	oportunidades	individuais	de	desenvolvimento.	Abaixo	estão	exemplos	de	cargos	avançados	e	uma	descrição	geral	do	que	fazem,	bem	como	o	tempo	médio	que	pode	levar	para	alcançá-los:	Analista	Júnior	de	Relações
Internacionais	Este	é	geralmente	o	ponto	de	partida	para	recém-formados	ou	para	aqueles	com	pouca	experiência.	O	foco	está	em	tarefas	de	suporte,	como	pesquisa,	preparação	de	relatórios	e	assistência	em	projetos	menores.	O	tempo	para	permanecer	nesse	nível	pode	variar	de	1	a	3	anos.	Analista	Pleno	de	Relações	Internacionais	Após	alguns	anos
de	experiência,	o	profissional	pode	ser	promovido	a	Analista	Pleno.	Neste	nível,	espera-se	que	assumam	mais	responsabilidades,	gerenciem	projetos	de	pequeno	a	médio	porte	e	participem	ativamente	de	negociações	e	análises	mais	complexas.	A	transição	de	Júnior	para	Pleno	pode	levar	de	2	a	5	anos.	Analista	Sênior	de	Relações	Internacionais	Com
uma	experiência	significativa,	que	pode	variar	de	5	a	10	anos,	o	profissional	pode	alcançar	o	nível	Sênior.	Aqui,	eles	lideram	grandes	projetos,	influenciam	a	tomada	de	decisões	estratégicas	e	podem	ser	responsáveis	por	orientar	membros	menos	experientes	da	equipe.	Gerente/Diretor	de	Relações	Internacionais	Como	Gerente	ou	Diretor,	o
profissional	tem	uma	experiência	robusta,	geralmente	mais	de	10	anos,	e	é	responsável	por	supervisionar	departamentos	inteiros,	definir	estratégias	de	longo	prazo	e	representar	a	organização	em	eventos	internacionais	de	alto	nível.	Embaixador	ou	Diplomata	Sênior	No	setor	público,	um	profissional	pode	aspirar	a	se	tornar	um	Embaixador	ou
Diplomata	Sênior	após	muitos	anos	de	serviço	dedicado,	frequentemente	mais	de	15	anos,	e	após	passar	por	várias	postagens	e	funções	diplomáticas.	Eles	representam	os	interesses	de	seu	país	no	exterior	e	trabalham	em	questões	de	política	externa	de	alta	importância.	Consultor	Internacional	Com	vasta	experiência	e	uma	rede	de	contatos
estabelecida,	um	profissional	pode	optar	por	se	tornar	um	Consultor	Internacional.	Este	papel	envolve	aconselhar	empresas,	governos	e	outras	organizações	sobre	questões	internacionais,	e	pode	ser	alcançado	após	10	a	15	anos	de	experiência	relevante.	É	importante	notar	que	esses	prazos	são	aproximados	e	podem	variar	amplamente	dependendo
de	fatores	como	desempenho	individual,	oportunidades	de	networking,	educação	contínua	e	as	condições	específicas	do	mercado	de	trabalho.	Além	disso,	a	progressão	na	carreira	pode	ser	acelerada	por	fatores	como	pós-graduação,	experiência	internacional,	fluência	em	múltiplos	idiomas	e	habilidades	especializadas.	Invista	na	sua	formação
profissional	e	abra	as	portas	para	um	futuro	promissor.	A	formação	acadêmica	é	um	componente	essencial	para	o	sucesso	de	um	Profissional	de	Relações	Internacionais,	fornecendo	o	conhecimento	teórico	e	as	habilidades	práticas	necessárias	para	atuar	efetivamente	no	campo.	Vamos	explorar	os	diferentes	níveis	de	formação	que	podem	ser
benéficos	para	essa	carreira:	Graduação	A	formação	básica	para	um	Profissional	de	Relações	Internacionais	geralmente	começa	com	um	diploma	de	graduação	em	Relações	Internacionais	ou	em	campos	afins,	como	Ciência	Política,	Economia,	Direito	ou	História.	Durante	a	graduação,	os	estudantes	aprendem	sobre	sistemas	políticos,	economia
internacional,	história	das	relações	internacionais,	direito	internacional	e	organizações	globais.	Além	disso,	o	desenvolvimento	de	habilidades	de	pesquisa,	escrita	e	análise	crítica	é	fundamental	nesta	fase.	Idiomas	O	domínio	de	idiomas	estrangeiros	é	crucial	para	a	carreira	em	Relações	Internacionais.	Além	do	inglês,	que	é	frequentemente	a	língua
franca	no	cenário	global,	aprender	outras	línguas,	como	espanhol,	francês,	mandarim	ou	árabe,	pode	ser	extremamente	valioso.	Isso	não	apenas	melhora	a	comunicação	com	parceiros	internacionais,	mas	também	demonstra	respeito	e	compreensão	das	culturas	com	as	quais	o	profissional	irá	interagir.	Pós-Graduação	Para	aqueles	que	desejam	se
especializar	ainda	mais	ou	buscar	posições	de	alto	nível,	uma	pós-graduação,	como	um	mestrado	ou	doutorado	em	Relações	Internacionais	ou	áreas	correlatas,	pode	ser	muito	benéfica.	Esses	programas	oferecem	uma	compreensão	mais	profunda	de	teorias	específicas,	métodos	de	pesquisa	avançados	e	a	oportunidade	de	se	concentrar	em	áreas
específicas,	como	segurança	internacional,	desenvolvimento	econômico	ou	direitos	humanos.	Certificações	e	Cursos	de	Curta	Duração	Certificações	profissionais	e	cursos	de	curta	duração	podem	complementar	a	formação	acadêmica,	oferecendo	conhecimento	especializado	em	áreas	como	negociação,	análise	de	risco,	compliance	internacional	e
gestão	de	projetos.	Esses	cursos	podem	ser	oferecidos	por	instituições	acadêmicas,	organizações	profissionais	ou	plataformas	de	educação	online.	Experiência	Internacional	Além	da	formação	acadêmica,	a	experiência	internacional,	como	estudos	no	exterior,	estágios	ou	trabalho	voluntário	em	organizações	internacionais,	pode	ser	extremamente
valiosa.	Essas	experiências	ajudam	a	desenvolver	uma	compreensão	prática	das	relações	internacionais,	aprimoram	as	habilidades	linguísticas	e	culturais	e	expandem	a	rede	profissional	do	indivíduo.	Em	resumo,	a	formação	de	um	Profissional	de	Relações	Internacionais	deve	ser	abrangente	e	contínua,	combinando	educação	formal,	aprendizado	de
idiomas,	especializações	e	experiências	práticas.	Isso	prepara	o	profissional	para	enfrentar	os	desafios	complexos	do	cenário	global	e	contribuir	de	maneira	significativa	para	as	relações	internacionais.	O	curso	de	Relações	Internacionais	é	fundamental	para	entender	as	dinâmicas	políticas,	econômicas	e	culturais	que	influenciam	as	interações	globais.
Ele	fornece	uma	base	sólida	em	teoria	e	prática	internacional,	preparando	os	alunos	para	carreiras	diplomáticas	e	em	organizações	internacionais.	Ver	Mais	Ver	Menos	A	Ciência	Política	oferece	uma	compreensão	profunda	dos	sistemas	políticos	e	do	comportamento	político,	habilidades	essenciais	para	analisar	e	atuar	em	questões	de	governança
global.	Ver	Mais	Ver	Menos	A	Economia	prepara	os	profissionais	para	entender	os	mercados	globais	e	as	forças	econômicas	que	afetam	as	relações	internacionais,	capacitando-os	a	analisar	questões	econômicas	internacionais	e	a	formular	políticas	econômicas.	Ver	Mais	Ver	Menos	O	curso	de	Direito	fornece	conhecimento	sobre	o	sistema	jurídico
internacional	e	as	leis	que	regem	as	relações	entre	países,	essencial	para	a	negociação	de	tratados	e	a	resolução	de	disputas	internacionais.	Ver	Mais	Ver	Menos	A	História	permite	que	os	profissionais	compreendam	o	contexto	e	a	evolução	das	relações	internacionais	ao	longo	do	tempo,	o	que	é	crucial	para	a	análise	de	tendências	e	a	formulação	de
estratégias	futuras.	Ver	Mais	Ver	Menos	Línguas	Modernas	são	vitais	para	a	comunicação	eficaz	em	um	ambiente	global,	permitindo	que	os	profissionais	interajam	diretamente	com	diversas	culturas	e	negócios	internacionais.	Ver	Mais	Ver	Menos	Analista	de	Relações	Internacionais	Especialista	em	Relações	Internacionais	Diplomata	Assessor	de
Relações	Internacionais	Consultor	de	Relações	Internacionais	Gerente	de	Relações	Internacionais	Coordenador	de	Relações	Internacionais	Oficial	de	Relações	Exteriores	Analista	de	Política	Externa	Analista	de	Comércio	Exterior	International	relations	is	the	study	of	the	interaction	of	nation-states	and	non-governmental	organizations	in	fields	such	as
politics,	economics,	and	security.	Studying	international	relations	will	help	you	develop	a	global	perspective	on	the	origins	of	the	current	international	system,	current	issues	that	transcend	national	boundaries,	and	the	emerging	challenges	humanity	will	face	in	the	years	ahead.	International	Relations	Faculty	Research	Community	Voices	Spotlight	on
International	Relations	students	and	alums	Megan	Horner	’23	they/she	We	offer	courses	at	the	200	and	300	levels	that	are	open	to	International	Relations	majors	as	well	as	to	nonmajors	seeking	to	fulfill	distribution	requirements.	Politics	116,	World	Politics,	is	a	prerequisite	for	most	courses	in	the	program.	IR	200,	Research	Methods,	is	required	of
all	IR	majors	and	should	be	taken	in	the	sophomore	year.	In	addition,	students	take	courses	offered	by	related	departments,	including	Economics,	Geography,	History,	and	Politics,	in	the	focus	field	of	their	choice.	Selecting	courses	in	your	first	year	If	you	are	interested	in	majoring	in	International	Relations,	you	should	begin	taking	the	core	courses
during	your	first	year:	One	of	the	following:	Economics	165:	International	and	Development	Economics	or	Economics	213:	Economic	Development	or	Economics	218:	International	Economics.	Please	note	that	the	Economics	Department	requires	Economics	110:	Introductory	Economics	as	a	prerequisite	for	Economics	213	and	218.	One	of	the
following:	Geography	105:	World	Regional	Geography	or	Geography	206:	Political	Geography.	If	you	want	to	count	Geog-206:	Political	Geography,	you	must	have	successfully	completed	A-levels	or	an	IB	in	human	geography	and	receive	permission	from	a	geography	professor.		One	of	the	following:	History	151:	Modern	and	Contemporary	European
Civilization	or	History	161:	British	Empire	and	Commonwealth	Politics	116:	World	Politics	By	majoring	in	International	Relations,	students	should	gain	an	understanding	of:	The	key	concepts	and	approaches	in	the	study	of	modern	history.	The	key	concepts	and	theories	of	international	relations	as	a	subfield	of	political	science.	The	key	concepts	and
theories	of	international	economics.	The	key	concepts	and	theories	of	world	geography.	How	these	disciplines	inform	the	study	of	the	evolution	of	the	modern	international	system	and	particular	issue	areas	in	contemporary	international	relations,	such	as	international	security,	international	political	economy,	international	law	and	organizations,	and
protection	of	the	environment.	Basic	research	methods	in	history	and	the	social	sciences,	including	both	qualitative	and	quantitative	methods.	Foreign	language	at	the	intermediate	level	of	proficiency	or	above.	A	minimum	of	40	credits:	ECON-213Economic	Development4	or	ECON-218	International	Economics	GEOG-105World	Regional	Geography	1,
34	or	GEOG-206	Political	Geography	HIST-151Europe	in	the	Modern	World	14	or	HIST-161	British	Empire	and	Commonwealth	POLIT-116World	Politics	14	POLIT-200Research	Methods	14	12	8	Total	Credits40	Focus.	Each	student’s	major	must	have	a	focus,	consisting	of	at	least	12	credits	in	two	different	disciplines,	only	4	credits	of	which	may	be
independent	study.	Students	may	elect	one	of	the	following	five	foci:	global	commons,	international	institutions,	international	peace	and	security,	international	political	economy,	or	international	ethics.	They	may	also	design	a	focus,	with	the	approval	of	their	advisor	and	the	chair.	Independent	study.	Only	4	credits	of	independent	work	can	count
toward	the	requirement	for	courses	at	the	300	level.	Foreign	language.	Each	student	is	expected	to	possess	or	acquire	intermediate-level	or	higher	proficiency	in	a	foreign	language	(usually	four	semesters).	Additional	Specifications	Soon	after	declaring	their	major,	students	should	plan	individual	programs	of	study	in	consultation	with	one	or	more
members	of	the	faculty	committee,	one	of	whom	will	be	designated	the	student’s	academic	advisor.	Exceptions	to	the	requirements	above	will	be	made	only	in	rare	cases	and	require	the	approval	of	the	chair.	The	Department	of	International	Relations	does	not	cross-list	courses	in	other	departments	that	satisfy	the	major’s	requirements.	Generally,	all
courses	taught	by	members	of	the	IR	Committee	count	toward	the	major.	For	courses	offered	by	other	faculty,	the	policy	of	the	department	is	to	accept	any	course	in	any	department	that	is	directly	pertinent	to	the	student’s	focus	in	the	major.	Thus,	for	example,	a	student	whose	focus	is	global	commons	could	conceivably	count	courses	offered	by	the
geology	or	biological	sciences	departments.	Or	a	student	focusing	on	international	ethics	could	use	certain	courses	in	the	religion	or	philosophy	departments	to	satisfy	the	requirements	of	the	major.	Any	questions	concerning	the	appropriateness	of	a	particular	course	can	be	answered	by	the	advisor	or	the	department	chair.	It	is	important	for	the
student	to	verify	that	the	course	in	question	will	count	toward	the	major	before	enrolling.	The	IR	major	focuses	on	global	issues	and	institutions,	and	relationships	across	regions	and	nations.	This	does	not	preclude	students	from	developing	expertise	in	a	particular	region	or	nation;	indeed,	part	of	the	study	of	international	relations	is	how	global	issues
find	local	expressions.	But	students	whose	primary	interest	is	in	a	particular	area	of	the	world	should	elect	a	more	appropriate	major,	such	as	Latin	American	or	Asian	studies.	Students	who	declare	an	international	relations	major	automatically	fulfill	the	College's	"outside	the	major"	requirement.	The	Five	College	International	Relations	Certificate
Program	offers	students	an	opportunity	to	pursue	an	interest	in	international	affairs	as	a	complement	to	their	majors.	It	prepares	students	to	make	interdisciplinary	connections	between	their	field	of	study	and	the	complexities	of	global	challenges	such	as	globalization,	regional	and	ethnic	conflict,	environmental	degradation,	resource	scarcity,
demographic	stress,	global	climate	change,	wide	disparities	in	global	economic	development,	and	challenges	to	global	public	health.	The	Five	College	Certificate	in	International	Relations	serves	as	the	minor	in	International	Relations.	Requirements	for	the	Certificate	A	minimum	of	seven	courses:	Additional	Specifications	A	complete	list	of	the	Five
College	courses	for	each	of	the	seven	areas	of	study	is	available	from	the	IR	certificate	advisors	and	the	program’s	website.	No	more	than	four	of	these	courses	in	any	one	discipline	can	be	counted	toward	the	certificate.	No	single	course	can	satisfy	more	than	one	requirement.	Students	must	complete	the	required	courses	(with	the	exception	of	the
foreign	language	courses)	with	letter	grades	of	B	or	better	(no	satisfactory/unsatisfactory	grades).	For	further	information	consult	with	one	of	the	Mount	Holyoke	College	advisors.	Additional	information	also	can	be	found	at	the	program's	website.	ECON-325Economics	of	Health	Care	and	Health	Service	Organizations4	ENVST-210Political	Ecology4
ENVST-346Global	Environmental	Politics	Governance4	ENVST-347Environmental	Geopolitics	and	Security4	GEOG-105World	Regional	Geography4	GEOG-202Cities	in	a	Global	Context4	GEOG-204Human	Dimensions	of	Global	Environmental	Change	Change4	GEOG-208Global	Movements:	Migrations,	Refugees	and	Diasporas4	GEOG-
261MGCollaborative	Research	Experience:	'Human	Migration'4	GEOG-328Climate	Migration4	HIST-247Mountains	and	Modernity4	HIST-257City	Life	in	Modern	Europe,	1750-19144	HIST-277History	of	Energy4	POLIT-232Introduction	to	International	Political	Economy4	POLIT-366Global	Migration4	POLIT-380Nationalism	and	Ethnic	Politics4	SPAN-
330SLAdvanced	Studies	in	Identities	and	Intersections:	'Spain	and	Islam'4	SPAN-350MGAdvanced	Studies	in	Concepts	and	Practices	of	Power:	'Spanish	Migrations'4	ENVST-346Global	Environmental	Politics	Governance4	HIST-124History	of	Modern	South	Asia,	1700	to	the	Present4	HIST-239ENTopics	in	Asian	History:	'Empire,	Nation,	and	the
Making	of	Tribes	in	South	Asia'4	HIST-244European	Public	Policy,	West	and	East4	HIST-252History	of	Money4	HIST-260HHTopics	in	the	Recent	History	of	Europe:	'The	Habsburgs,	Hitler,	and	the	Law'4	HIST-327Mayhem	Under	Nazi	Rule:	Who	Whom,	Why	and	How?4	HIST-357History	of	British	Capitalism4	POLIT-208Chinese	Politics4	POLIT-
247International	Law	and	Organization4	POLIT-267The	Politics	of	Finance	and	Financial	Crises4	POLIT-363Political	Economy	of	the	European	Union4	RES-240Contemporary	Russian	Politics:	From	Lenin	to	Putin4	SPAN-230GVIdentities	&	Intersections:	An	Introduction:	'Gendered	Violence	from	Medieval	to	Contemporary	Spain'4	SPAN-
330SLAdvanced	Studies	in	Identities	and	Intersections:	'Spain	and	Islam'4	ECON-325Economics	of	Health	Care	and	Health	Service	Organizations4	ENVST-347Environmental	Geopolitics	and	Security4	GEOG-261MGCollaborative	Research	Experience:	'Human	Migration'4	HIST-240The	Holocaust	in	History4	HIST-262Stalinism	in	Central	Europe4
POLIT-209Contemporary	Russian	Politics4	POLIT-216Middle	East	Politics4	POLIT-218Israel/Palestine:	Fact/Fiction4	POLIT-224The	United	States	and	Iran4	POLIT-226The	United	States,	Israel,	and	the	Arabs4	POLIT-270American	Foreign	Policy4	POLIT-314Political	Violence:	Causes	and	Solutions4	POLIT-319War:	What	Is	It	Good	For?4	POLIT-
327Transitional	Justice4	POLIT-366Global	Migration4	POLIT-380Nationalism	and	Ethnic	Politics4	POLIT-384Ending	War	and	Securing	the	Peace:	Conflict	Mediation	and	Resolution	in	the	21st	Century4	ECON-213Economic	Development4	ECON-215Economics	of	Corporate	Finance4	ECON-314Globalization	and	Development4	ENVST-346Global
Environmental	Politics	Governance4	HIST-208The	Consumer	Revolution:	A	History	of	Shopping4	HIST-252History	of	Money4	HIST-257City	Life	in	Modern	Europe,	1750-19144	HIST-277History	of	Energy4	HIST-301CSColloquium:	'Capitalism	in	South	Asia'4	HIST-357History	of	British	Capitalism4	POLIT-232Introduction	to	International	Political
Economy4	POLIT-267The	Politics	of	Finance	and	Financial	Crises4	POLIT-272Trade	and	American	Foreign	Policy4	POLIT-363Political	Economy	of	the	European	Union4	ECON-314Globalization	and	Development4	HIST-230History	and	Law4	POLIT-247International	Law	and	Organization4	POLIT-272Trade	and	American	Foreign	Policy4	POLIT-
305International	Society4	POLIT-319War:	What	Is	It	Good	For?4	POLIT-327Transitional	Justice4	POLIT-333Just	War	and	Jihad:	Comparative	Ethics	of	War	and	Peace4	POLIT-342Islamic	Political	Thought4	POLIT-343Law	and	Religion4	POLIT-365Ethics	and	International	Relations4	Mount	Holyoke	seeks	intellectually	curious	applicants	who	understand
the	value	of	a	liberal	arts	education	and	are	driven	by	a	love	of	learning.	As	a	women's	college	that	is	gender	diverse,	we	welcome	applications	from	female,	trans	and	non-binary	students.	Everyone’s	financial	situation	is	unique,	and	we’re	here	to	make	sure	cost	does	not	get	in	the	way	of	an	exceptional	education.	Affording	Mount	Holyoke	Tuition	and
Fees	Explore	Related	Undergraduate	Programs	Economics	Geography	History	Politics


